
 
 

 

Começa hoje a semana mais importante do ano 

litúrgico, a Semana Santa, que também se chama 

Semana Maior. Durante esta semana, vamos 

continuar a nossa preparação para a Páscoa, e 

vamos ver como Jesus começou por ser aclamado 

por todo o povo ao chegar a Jerusalém, no 

Domingo de Ramos, com toda a gente a dar vivas 

e a dizer “Hossana, Hossana”, e a acenar com 

ramos enquanto Ele passava. 

Na quinta-feira santa celebramos a Última Ceia, 

em que Jesus instituiu a Eucaristia, ou seja, foi a 

primeira vez que houve uma comunhão. Essa 

comunhão não foi com hóstias como agora, mas 

com pão e vinho, que Jesus partiu e deu aos 

discípulos, dizendo-lhes que assim lhes deixava o 

seu corpo e o seu sangue, para ficar sempre 

connosco. 

Na sexta-feira santa celebramos a paixão e morte 

de Jesus. É um dia triste, mas prepara um dia de 

muita alegria: o Domingo de Páscoa, onde 

celebraremos a ressurreição de Jesus, que assim 

nos veio trazer, também a nós, a vida eterna.  



Evangelho: Mt 21, 1 - 11 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo 
segundo São Mateus

Naquele tempo, quando chegaram perto de Jerusalém e passaram a Betfagé, no 

Monte das Oliveiras, Jesus enviou dois discípulos e disse-lhes: 

“Ide à povoação que está aí em frente, e achareis uma jumenta presa e, com ela, 

um burrinho. Soltai-os e trazei-Mos. E, se alguém vos disser alguma coisa, 

respondei que o senhor precisa deles, mas depois vai devolvê-los”. 

Os discípulos foram, e fizeram como Jesus lhes dissera: trouxeram a jumenta e o 

burrinho e colocaram em cima delas as capas, sobre as quais Jesus se sentou. 

Muita gente estendia as capas no caminho; outros cortavam ramos de árvores e 

espalhavam-nos pelo chão. 

E tanto as multidões que vinham à frente de Jesus como as que O 

acompanhavam diziam em altos brados: - Hossana ao Filho de David! Bendito O 

que vem em nome do Senhor, Hossana nas alturas! 

Quando Jesus entrou em Jerusalém, toda a cidade ficou em alvoroço. 

Perguntavam. - Quem é Ele? 

- E a multidão respondia: - É Jesus, o profeta de Nazaré da Galileia. 

Evangelho: Mt 27, 11 - 54 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo 

São Mateus 

Naquele tempo, Jesus foi levado ao governador Pilatos, que Lhe perguntou:  

- Tu és o Rei dos Judeus? Jesus respondeu: - É como dizes 

Mas, quando foi acusado pelos príncipes dos sacerdotes e anciãos, não respondeu 

nada. Disse-Lhe então Pilatos: - Não ouves quantas acusações te fazem? 

Mas Jesus não disse nada e o governador ficou admirado. 

Pela altura da festa da Páscoa, o governador costumava soltar um preso à escolha 

do povo. Nessa altura havia um preso muito mau chamado Barrabás. Pilatos 

perguntou: - Qual quereis que vos solte? Barrabás, ou Jesus, chamado Cristo? 

Ele bem sabia que O tinham entregado por inveja, e não lhe queria fazer mal. 

Mas os príncipes dos sacerdotes e os anciãos convenceram o povo a pedir que 

soltasse Barrabás e fizesse morrer Jesus. E todos responderam: - Solta Barrabás 

Disse-lhes Pilatos:  - E que hei-de fazer de Jesus, chamado Cristo? 

Responderam todos:  - Manda-O crucificar! 

Pilatos insistiu: - Que mal fez Ele? 

 Mas eles gritavam cada vez mais:  - Manda-O crucificar! 



Pilatos, vendo que não os fazia mudar de ideias, quis mostrar que a culpa do que 

ia acontecer não era dele. Mandou vir água e lavou as mãos à frente de todos, 

dizendo:  - A culpa da morte de Jesus não é minha. È vossa! 

Mas todos responderam:  - Não faz mal! Manda-O crucificar! 

Então Pilatos soltou Barrabás e mandou açoitar Jesus. Os soldados levaram 

Jesus, tiraram-lhe as roupas e vestiram-lhe um manto vermelho. Puseram-lhe 

uma coroa feita com espinhos na cabeça, e uma cana na mão direita. Depois 

troçaram, ajoelhando à frente dele e dizendo: - Salve, ó Rei dos judeus! 

Depois cuspiam-lhe na cara e batiam-lhe com a cana na cabeça. Por fim, 

levaram-no para o crucificar. Pelo caminho encontraram um homem de Cirene, 

chamado Simão, e mandaram-no levar a cruz de Jesus.. Quando chegaram ao 

lugar do Calvário, deram-lhe a beber vinho misturado com fel. Jesus provou mas 

não quis beber. Crucificaram Jesus e tiraram à sorte para ver quem ficava com as 

suas roupas. Por cima da cruz puseram um letreiro que dizia:  

- Jesus de Nazaré, Rei dos Judeus 

Ao lado dele foram crucificados dois ladrões, um de cada lado. As pessoas que 

passavam troçavam e diziam: 

 - Tu, que destruías o templo e o construías de novo em três dias, salva-Te a Ti 

mesmo; se és Filho de Deus, desce da cruz. 

Outros diziam:  - Salvou os outros e não pode salvar-se a si próprio! 

Do meio dia às três da tarde ficou tudo escuro. Então, às três da tarde Jesus disse 

com voz forte: - Eli, Eli, lema sabachtani! 

Que quer dizer: - Meu Deus, meu Deus, porque me abandonaste ? 

As pessoas não perceberam e disseram: 

 - Olha, está a chamar por Elias. Veremos se Elias O vem salvar ! 

E Jesus, falando outra vez com voz forte, morreu! 

Então, o véu do templo rasgou-se ao meio de alto abaixo; a terra tremeu e as 

rochas fenderam-se. Abriram-se os túmulos e muitos santos que tinham morrido 

ressuscitaram. Entretanto o centurião e os outros soldados ao verem a terra 

tremer e tudo o que estava a acontecer disseram:  

- Este era na verdade o Filho de Deus. 

 

 
ESTA SEMANA, REZAMOS TODOS OS DIAS, E PRESTAMOS ATENÇÃO À HISTÓRIA DE 

JESUS, LENDO-A OU VENDO FILMES. 

TENTAMOS JUNTAR OS PROPÓSITOS DE TODAS AS SEMANAS ANTERIORES, E 

PINTAMOS O NOSSO SOL DA PÁSCOA. 



 







 







 


